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A contaminação biológica por plantas exóticas invasoras, 
por Christiane Tigges 

Plantas exóticas são aquelas que foram introduzidas em determinado ambiente sendo, no 

entanto, originárias de outras regiões ou países. Às vezes, estas plantas se adaptam tão bem 

que se proliferam e avançam sobre a vegetação nativa, podendo causar grandes desequilíbrios 

ecológicos.Quando isso acontece, a planta passa a ser considerada invasora. 

Então surge a pergunta: "quais serão as implicações disto?" Talvez ainda desconhecemos as 

conseqüências deste fato em toda a sua extensão. Porém, o conceito de biodiversidade vem 

se tornando familiar a nós. Já sabemos que o Brasil é um dos países mais ricos em diversidade 

de espécies e a presença de plantas exóticas invasoras constitui uma ameaça, porque os 

ambientes naturais estão sendo alterados. Plantas nativas, cujas funções e propriedades ainda 

nem conhecemos bem podem estar sendo gradualmente exterminadas e nem sabemos o que 

estamos perdendo. Não é raro ouvirmos: "isto é mato, não presta pra nada". Estamos assim 

assinando nosso testemunho de ignorância, só respeitamos o que conhecemos. 

Se tivermos um pinus ao lado de uma aroeira, provavelmente a grande maioria vai identificar o 

pinus - que é uma planta exótica e invasora - com facilidade, e a aroeira não vai ser mais do 

que um mato qualquer; no entanto ela é nossa, é nativa, muito ornamental, possui frutos que 

servem de condimentos e que atraem os pássaros, tendo ainda propriedades medicinais. O 

Brasil possui uma das maiores floras medicinais do planeta, porém apenas 20% do total de 

espécies consumidas para este fim no País são conhecidas com alguma profundidade 

científica. Ainda não houve tempo, interesse ou investimento apropriado para que estudos 

científicos aprofundados pudessem ser viabilizados. 

Assim, a medida que a vegetação nativa vai se extinguindo, seja pelo desmate ou pela 

substituição por plantas exóticas, estamos perdendo informações que poderiam ser de valor 

tanto científico como econômico. 

É claro que este assunto é polêmico. É difícil de acreditar que os beijinhos tão coloridos e 

delicados que crescem na serra do mar são invasores, ou que o perfumado lírio-do-brejo deve 

ser erradicado antes que cause graves desequilíbrios na Floresta Atlântica, ou que árvores 

como a santa-bárbara, a uva-do-japão, o alfeneiro e o pau-incenso são capazes de grandes 

invasões biológicas e alterações de difícil reversão nas nossas florestas nativas. A realidade é 

que estas plantas pertencem a outros países e, aqui, por mais que sejam belas ou úteis, estão 

causando desequilíbrios possivelmente irreparáveis a longo prazo. 

Torna-se mais fácil entender a importância da flora nativa se considerarmos que há milhares de 

anos ela vem interagindo com o ambiente, passando por um rigoroso processo de seleção 

natural que gera espécies adaptadas e em equilíbrio com o nosso meio. Já as espécies 

introduzidas de outras regiões, não sofreram tal processo e, em hipótese alguma serão um 

substituto ideal para a vegetação nativa em todas as funções que esta desempenha no 

ecossistema. A invasão de uma planta exótica pode significar não só prejuízo à flora nativa, 

mas também à fauna, que estava harmoniosamente adaptada às espécies nativas. 

Esta função de equilíbrio ambiental proporcionada pela vegetação nativa, jamais poderá ser 

comparada a culturas homogêneas de espécies exóticas, como o pinus e eucalipto. No 

entanto, sabemos do valor econômico destas culturas que hoje se tornaram a importante fonte 

de matéria prima; mas o seu plantio deve ser restrito a áreas agrícolas específicas, respeitando 

a lei ambiental. 
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O que será necessário para que nossas cabeças acordem e nossos olhos se abram para a 

riqueza e beleza das plantas brasileiras? Será que um dia vamos parar de plantar só pinus, 

roseiras, limoeiros, eucaliptos e amores perfeitos nos nossos jardins e chácaras? 

O Brasil tem muitas regiões fitogeográficas, cada qual com características e vegetação 

próprias, uma riqueza de mais de cinqüenta mil espécies de plantas, um patrimônio fantástico, 

único, que a natureza nos oferece, o qual continuamos denominando de "mato". Ainda somos 

tomados por um forte sentimento de inferioridade, damos mais valor a plantas que vieram da 

Europa, Ásia, Austrália, ou seja de onde for, enquanto a nossa grande riqueza vai sendo 

consumida, pela ignorância ou pela ambição. Neste ponto estamos sendo brasileiros 

desprezíveis, demonstrando sermos incapazes de administrar este capital, ao invés de sairmos 

em defesa de nossas florestas, campos e rios. Ainda não entendemos que as leis ambientais 

propiciam nossa sobrevivência e qualidade de vida; para nós elas são apenas um grande 

atrapalho na busca do lucro imediato. 

A raça humana está transitando neste planeta como uma espécie exótica e invasora, destituída 

de seu vínculo em si tão óbvio com o ambiente, se espalhando como uma praga que massacra 

tudo a sua volta e ainda acha que tem razão, exaurindo os recursos naturais sem perceber que 

com isto está sentenciando sua própria morte. Se você não quer fazer parte desta massa 

mentalmente entorpecida, se informe, comece a gostar dos "matinhos". Vamos valorizar o que 

é nosso, patriotismo também se faz em jardins, chácaras e fazendas. Plante plantas nativas, 

conserve as nossas florestas. 

Para saber mais sobre plantas nativas: 

- FLORAPARANÁ 

- Árvores Brasileiras (Harri Lorenzi - Editora Plantarum, 1992). 

- Árvores Brasileiras Vol.02 (Harri Lorenzi - Editora Plantatrum, 1998). 

- A Natureza no Jardim (José Truda Palazzo Jr, Maria do Carmo Both, 1989). 

- Flora Ornamental Brasileira (José Truda Palazzo Jr, Maria do Carmo Both, 1993) 

Para saber mais sobre espécies exóticas invasoras: 

Instituto Hórus  

The Global Invasive Species Programme  

Projeto Plantas Exóticas Invasoras na Represa de Vossoroca 
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